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Falar Direito, por Costa Salgado 

Dr. Durval Ferreira
= UMA REFERÊNCIA FAMALICENSE 
NA ADVOCACIA PORTUGUESA =
Na semana do advogado (dia 19.05 celebra-se o dia do advo-
gado, coincidentemente, com a data do seu padroeiro: Santo 
Ivo) decidi prestar uma homenagem singela ao ilustre advo-
gado famalicense, Dr Durval Ferreira.
E, quem o conhece, sabe que a melhor homenagem que lhe 
podem prestar é o reconhecimento do seu superior saber, 
consubstanciado no acolhimento dos seus argumentos, ver-
tidos nas suas causas e nas “teses” perfilhadas nos seus li-
vros!... 
Vem isto a propósito, do Aresto do Supremo Tribunal de Jus-
tiça, de 19.11.2025 – Acórdão de Uniformização de Jurispru-
dência n.º 18/2025 – que veio padronizar o entendimento (até 
então conflituante) relativamente, a uma querela jurisprudencial, no que tange à admis-
sibilidade de aquisição por usucapião, cujo início dos atos possessórios assenta num 
facto jurídico nulo.

O ACÓRDÃO

«Um condómino pode adquirir, por usucapião, um espaço de arrumos num prédio em 
propriedade horizontal, desde que a posse preencha os requisitos exigíveis para a usu-
capião e os arrumos tenham as características, físicas e estruturais, previstas nos arti-
gos 1414º e 1415º do Código Civil».
Esta decisão, colocou fim a divergências jurídicas que existiam na jurisprudência e ga-
rante a segurança jurídica na regularização de situações de facto; desde que, o espaço 
tenha autonomia física e funcional.

A QUERELA (“Vexata Questio”)

Antes da aprovação pelo STJ, desta perspetiva jurídica, existia uma incerteza – nas 
decisões a proferir – em casos relacionados com a admissibilidade de usucapião, ad-
vinda do exercício da posse, durante um certo lapso de tempo, quando o início da posse 
assentou num ato jurídico nulo. Para exemplificar o que acabamos de dizer, bastará 
pensar no exercício da posse sobre um lote de terreno, cuja operação de loteamento foi 
declarada nula; ou, no exercício da posse sobre um automóvel furtado; ou, ainda (como 
no caso que impulsionou o Acórdão supra citado) alguém que passa a exercer a posse 
sobre “uns arrumos” integrantes de um prédio em propriedade horizontal.
Nas situações exemplificadas, havia quem defendesse que – tendo em consideração 
que o primeiro ato possessório assentava num ato nulo – tal circunstância inviabiliza-
ria a aquisição da propriedade originária, fundada em usucapião. Mas, também, havia 
quem argumentasse – como era o caso do Dr. Durval Ferreira, no seu livro, intitulado 
“Posse e Usucapião” – que a posse reveste natureza “agnóstica”; e, por isso, tem de se 
desprender o ato constitutivo (o primeiro ato aquisitivo da posse). Assim, mesmo que a 
posse adviesse de um ato nulo (ou mesmo de um crime, como é o caso do furto) o que 
importa para adquirir a propriedade (através de aquisição originária) será o exercício 
da posse, pública (à vista de todos) durante um certo lapso de tempo. Sendo certo que, 
se a posse assentar num ato nulo, será qualificada de má-fé; o que (apenas) implica o 
exercício da posse por mais tempo, para permitir a possibilidade de usucapir, por ação 
ou exceção.

A HOMENAGEM

Como acima afirmamos, o melhor (e maior) panegírico, encómio ou louvor que se po-
derá tecer ao Sr. Dr. Durval Ferreira, será o reconhecimento da Comunidade Jurídica 
do seu saber e da autoridade do seu discurso argumentativo.
Foi o que sucedeu na prolação do Acórdão de Uniformização de Jurisprudência (acima 
citado); pois, a “fina flor” do Colégio de Juízes portugueses – que é o Pleno do STJ – 
perfilhou a tese que Durval Ferreira há muito propugnava no seu aludido livro, e citou-o 
por diversas vezes, para caucionar a doutrina que (doravante) irá nortear, uniforme-
mente, os Tribunais portugueses.
Creio que, não há – mesmo – melhor homenagem a prestar a um Homem que dedicou 
– e dedica – a sua vida às causas judiciárias e à advocacia de causas!...
E, pela nossa parte, registamos com regozijo que Durval Ferreira continua com um 
pensamento, assertivo, acutilante e jovem; o que, lhe proporciona a força, para conti-
nuar a advogar com tenacidade, perseverança, e – como agora é moda dizer-se – com 
resiliência!...

A saga continua, agora em Bairro...
Estas peças de mobiliário vintage, podiam muito bem ser 

encaminhadas para local próprio, de graça, bastando para 
isso contactar o serviço municial de recolha de monstros.
Difícil de entender e fazer?! Não... Contudo alguém achou 

que ficavam melhor na beira da estrada...

Ouro para o boccia 
famalicense em Vizela

A famalicense Seleção 
de Boccia Sénior da As-
sociação de Boccia Luís 
Silva (ABLS) conquistou, 
no passado dia 14 de maio 
de 2026, o lugar mais alto 
do pódio na 2.ª Jornada da 
Liga Boccia Sénior INATEL 
Braga 2026, realizada em 
Vizela. A competição reu-
niu cerca de 100 atletas 
provenientes de vários con-
celhos do distrito de Braga, 
num evento marcado pelo 
elevado nível competitivo, 
fair-play e grande espírito 
desportivo.

A equipa famalicense esteve representada por cinco atletas, que protagonizaram uma 
prestação de excelência ao longo de toda a jornada. Com enorme determinação, qualida-
de competitiva e espírito de união, a formação da ABLS dominou a concorrência, termi-
nando a prova com um registo cem por cento vitorioso.

Este triunfo representa “mais um marco importante para a Associação de Boccia Luís 
Silva, reforçando o trabalho desenvolvido em prol do desporto adaptado e Sénior através 
do boccia”, refere a própria. No final da competição, o treinador Luís Silva mostrou-se 
emocionado com a prestação da equipa: “não tenho palavras para descrever este grupo 
fantástico. São atletas extraordinários, dentro e fora de campo. Esta vitória é o reflexo do 
trabalho, dedicação e união de toda a equipa”.

Com esta conqusita, a ABLS “volta, assim, a elevar o nome de Famalicão e do boccia 
nacional, demonstrando que o talento, a superação e o espírito de equipa continuam a 
fazer a diferença”, conclui.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Futebol Clube de Fa-
malicão debruou a ouro 
mais uma temporada na I 
Liga, ao alcançar a melhor 
classificação de sempre. O 
clube que leva Vila Nova de 
Famalicão ao peito consoli-
dou o quinto lugar do cam-
peonato com 56 pontos, 
em resultado de 15 vitórias, 
onze empates e oito derro-
tas. Além disso, tem a porta 
entreaberta para as compe-
tições europeias. 

A participação na Liga 
Conferência está depen-
dente do resultado da final 
da Taça de Portugal, dispu-
tada entre o Sporting Clube 
de Portugal e o Torrense. 
O clube de Alvalade tem 
entrada directa para a Liga 
dos Campeões em função 
do segundo lugar na classi-
ficação para o campeonato, 
e a sua vitória na final da 
Taça da Liga torna-o ele-
gível também para a Liga 
Conferência. Ora, consi-
derando que não pode dis-
putar as duas competições 
em simultâneo, a vitória do 
Sporting deixa uma vaga 
em aberto que torna viá-
vel a indicação do Futebol 
Clube de Famalicão para a 
competição europeia. A dis-
puta da Liga Conferência só 

não acontecerá em cenário 
de vitória do Torrense na 
final da Taça de Portugal, 
porque desta feita será o 
clube de Torres Vedras a ter 
entrada directa.

Deste modo, em Fama-
licão todos os olhos estão 
postos na final da Taça de 
Portugal, que se joga a par-
tir das 17h15 do próximo 
domingo (dia 24 de maio), 
no Estádio Nacional, em 
Oeiras.

O último sábado foi de 
festa rija pela cidade, mas 
esse poderá ter sido ape-
nas o primeiro capítulo dos 
festejos para o clube azul e 
branco, esperando-se nova 
vaga de euforia já no domin-
go, caso o Sporting derrote 
o Torrense, e autentique a 
vaga que recairá a favor do 
Futebol Clube de Famalicão 
na Liga Conferência.

Famalicão 
com melhor 
classificação 
de sempre

O Futebol Clube de Fa-
malicão consolidou o quinto 
lugar do Campeonato com 
uma vitória pela margem 

mínima contra o Alverca (1-
0). O jogo foi marcado pela 
competência dos homens 
do Famalicão, mas só aos 
82 minutos conseguiram 
derrubar a muralha do Al-
verca e marcar o golo da 
vitória. O treinador, Hugo 
Oliveira, mostrou o seu 
orgulho na formação que 
orienta e sublinhou a con-
sistência do grupo de tra-
balho.

O Famalicão termina 
a época com 56 pontos, 
atrás do Sportung Clube de 
Braga, que alcançou 59. O 
campeão Futebol Clube do 
Porto fechou o campeonato 
com 88 pontos, seguido do 
Sporting com 82 e do Benfi-
ca com 80.

FC Famalicão faz história 
com melhor classificação de sempre 
na I Liga e porta entreaberta 
para a Liga Conferência
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A Batalha é bonita quando é uma flor

A chuva boicotou a primeira data agendada para a Baralha das Flores, A chuva boicotou a primeira data agendada para a Baralha das Flores, 
mas o adiamento para o último domingo, valeu bem a pena.mas o adiamento para o último domingo, valeu bem a pena.
O sol raiou e a Batalha das Flores saiu à rua para mostras que uma batalha O sol raiou e a Batalha das Flores saiu à rua para mostras que uma batalha 
pode ser bonita se for em flor.pode ser bonita se for em flor.
Mais de três dezenas de associações e mais de 1500 figurantes vestiram-se Mais de três dezenas de associações e mais de 1500 figurantes vestiram-se 
a rigor para um desfile que levou milhares de pessoas as ruas da cidade.a rigor para um desfile que levou milhares de pessoas as ruas da cidade.
Foi bonito!Foi bonito!
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Coindu, empresa de 
componentes automóveis 
a operar em Joane, vai co-
locar 493 trabalhadores em 
lay-off. Em comunicado, a 
empresa justifica a decisão 
tomada com a “conjuntura 
global e redução de enco-
mendas do setor automó-
vel".

De acordo com a Coin-
du, a instabilidade global 
causada pelas tarifas de 
importação nos principais 
mercados mundiais, como 
Estados Unidos e China, 
juntamente com os confli-
tos na Ucrânia e no Médio 
Oriente, "tem causado um 
impacto negativo na con-
fiança do mercado". Dese 
modo, “para responder ao 
excesso temporário de pes-
soal e à pressão financeira, 
a empresa vai implementar 
um 'lay-off' de seis meses, 
de maio a novembro de 
2026”. A empresa estoma 
que “as várias fases deste 
processo venham a abran-
ger 493 colaboradores de 
diferentes áreas de ativida-
de da empresa ao longo de 
2026". O regime de 'lay-o-
ff' será implementado "de 
forma gradual e limitada, 
abrangendo trabalhadores 
sem ocupação efetiva ou 
afetados pelo setor em que 
trabalham", garante, asse-
gurando que a suspensão 
dos contratos dependerá 
das necessidades produ-
tivas e será baseada em 
critérios objetivos, sociais e 
operacionais. De resto, “to-
dos os setores da empresa 
serão impactados em dife-
rentes graus e momentos, 
sendo a medida aplicada de 
forma faseada para reduzir 
e repartir o impacto entre os 
trabalhadores".

Apesar do contexto difícil 
que leva a esta tomada de 

decisão, a Coindu reafirma 
o seu “compromisso de mi-
nimizar o impacto sobre os 
colaboradores", convocta 
de que deverá ser possível 
a retoma da atividade em 
2027, tendo em conta os 
projetos já assegurados. 

De referir que a Coindu 
tem atravessado um perí-
odo tumultuoso, com o en-
cerramento da unidade de 
produção em Arcos de Val-
devez no ano de 2024. Aqui 
assegurava emprego a cer-
ca de três centenas e meia 
de pessoas. Seguiram-se 
dois despedimentos coleti-
vos no ano passado. 

PS questiona 
ministra 
do Trabalhosobre 
lay-off na Coindu

A deputada do Partido 
Socialista (PS) eleita pelo 
círculo eleitoral de Bra-
ga, Sandra Sousa Lopes, 
enviou já um conjunto de 
perguntas à ministra do Tra-
balho, Solidariedade e Se-
gurança Social a propósito 
da situação da Coindu em 
Famalicão.

Para Sandra Sousa Lo-
pes e Eduardo Oliveira, 
é fundamental saber que 
acompanhamento está a 
ser realizado pelo Governo 
relativamente a este pro-
cesso e que mecanismos 
estão previstos para sal-
vaguardar os direitos dos 
trabalhadores e mitigar os 
impactos sociais e laborais 
decorrentes desta situação.

Nesse sentido, a fama-
license e os restantes de-
putados da bancada per-
guntam que medidas estão 
previstas para salvaguardar 
o rendimento dos trabalha-
dores e a manutenção dos 

postos de trabalho e se está 
o Governo, em articulação 
com o IEFP, a preparar me-
canismos de apoio à requa-
lificação profissional e valo-
rização das competências 
dos trabalhadores afetados.

Face aos sucessivos 
processos de despedi-
mento coletivo e redução 
da atividade registados na 
empresa nos últimos anos, 
os deputados perguntam 
se estão plenamente asse-
gurados os direitos laborais 
dos trabalhadores. 

Por último, querem saber 
que avaliação faz o Gover-
no do impacto desta situa-
ção no emprego industrial 
da região do Ave e que me-
didas pretende adotar para 
prevenir fenómenos de de-
sindustrialização e perda 
de emprego qualificado no 
setor automóvel.

Bloco de Esquerda 
também questiona 
o Governo

O Bloco de Esquerda, 
actualmente com apenas 
um deputado na Assem-
bleia da República também 
questiona o Governo acer-
ca desta matéria, dirigindo 
questões ao Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social. Quer sa-
ber, que acompanhamento 
está a ser feito relativamen-
te ao processo de lay-off 
anunciado pela 

Coindu; que garantias 
existem de que os direitos 
laborais, salariais e sociais 
dos trabalhadores abrangi-
dos serão 

integralmente salvaguar-
dados durante este período; 
e pergunta se o Governo 
tem conhecimento de even-
tuais intenções futuras de 
despedimento coletivo ou 
encerramento parcial de 
setores da empresa após o 
término do lay-off. Além dis-
so, quer saber que medidas 
pretende o Governo adotar 
para impedir que empresas 
recorram sucessivamente 
a despedimentos coletivos 
e lay-off sem assegurar al-
ternativas de manutenção 
do emprego; e se conside-
ra “aceitável que trabalha-
dores sejam confrontados 
com perda de rendimento 
enquanto 

empresas beneficiam de 
apoios públicos diretos ou 
indiretos”. De resto, questio-
na sobre “que apoios espe-
cíficos estão previstos para 
os trabalhadores e famílias 
afetados no concelho de 
Vila Nova 

de Famalicão”. A fechar, 
o Bloco quer saber que es-
tratégia “está a ser prepara-
da para defender o empre-
go industrial e a produção 
nacional no setor automóvel 
e dos componentes, peran-
te a atual desaceleração 
económica internacional”.

PCP reage ao 
anúncio do lay-off 
e insta ministra

Para o PCP, o anúncio 
do lay-off por parte da Coin-
du “é inaceitável”, e questio-
na a Ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Seguran-
ça Social, nomeadamente, 
face aos apoios públicos 
que tem vindo a receber. 
Esse é, precisamente, uma 
das questões que coloca à 
ministra.

Contudo, quer ainda sa-
ber se o governo tem conhe-
cimento dos lucros obtidos 
pela unidade da empresa 
em Joane e dos resultados 
líquidos positivos; que me-
didas foram tomadas pelo 
governo para garantir a de-
fesa dos postos de trabalho 
e dos direitos dos trabalha-
dores, considerando a atri-
buição de apoios públicos a 
esta empresa; e que medi-
das tomará o Governo para 
defender os interesses e os 
direitos dos trabalhadores 
implicado?

De referir que a Coindu, 
fábrica de componentes 
têxteis para automóveis, 
conta com unidades fabris 
em Curtici (Roménia) e em 
Tlaxcala (México). No final 
de 2023, a empresa en-
cerrou uma unidade com 
mais de 20 anos em Arcos 
de Valdevez, provocando o 
despedimento de cerca de 
350 trabalhadores. Pouco 
tempo antes, a Coindu ha-
via sido adquirida pela em-
presa italiana Mastrotto.

Em 2025, a empresa re-
alizou dois despedimentos 
colectivos na unidade de 
Joane. No passado dia 11 
de Maio, os quase 500 tra-

balhadores desta terão sido 
avisados sobre a decisão 
da empresa avançar com 
um processo de lay-off. A 
situação agrava-se porque, 
apesar dos despedimentos 
levados a cabo, a empresa 
terá continuado a receber 
apoios públicos até Dezem-
bro de 2025, designada-
mente fundos do PRR para 
um projeto de produção de 
“componentes e acessórios 

para veículos a motor, no 
valor total de 3 910 000 de 
euros”. Em 2016, a empresa 
beneficiou 1,57 milhões de 
euros em apoios públicos, 
com vista ao “reforço da 
capacidade produtiva, pro-
dução de novos modelos e 
reestruturação de proces-
sos” e, entre 2021 e 2022, 
de cerca de 200 mil euros.

Empresa justifica decisão com conjuntura global e redução de encomendas do setor automóvel"

Coindu põe em "lay-off" 
quase 500 trabalhadores
PARTIDOS APRESSAM-SE A QUESTIONAR O GOVERNO
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Todos os dias chegam 
toneladas de fardos de plás-
tico à unidade da Ecoibéria, 
em Ribeirão. Das mais de 
47 mil toneladas de fardos 
de plástico recebidas anual-
mente,  a maioria provenien-
te do ecoponto amarelo, são 
produzidas aproximadamen-
te 25 mil toneladas de flakes 
reciclados e 12 mil toneladas 
de pellets reciclados, desig-
nados por rPET, num reapro-
veitamento de cerca de 60% 
do material que chega como 
lixo e que se transforma em 
plástico “novo” para produtos 
da indústria alimentar.

A marca é um exemplo 
de sustentabilidade nos pro-
cessos que desenvolve e é 
a única produtora nacional 
de flakes de PET reciclado, 
reduzindo a dependência de 
plástico virgem e as emis-
sões de dióxido de carbo-
no, afirmando-se como uma 
peça estratégica da econo-
mia circular em Portugal.

Esta quinta-feira o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Famalicão, Mário Passos, 
visitou a empresa no âmbito 
do roteiro Famalicão Created 
IN, realçando os números e 
o impacto que tem na eco-
nomia circular. “É um exem-
plo da capacidade industrial 
inovadora e sustentável, 
afirmando o concelho como 
um território de referência 
na economia circular e na in-
dústria ambientalmente res-
ponsável”, realçou o autarca, 
lembrando dados revelado 
pela empresa, como as mais 
de 2,4 mil milhões de garra-
fas de plástico por ano, um 
volume correspondente a 
garrafas suficientes para dar 
12 voltas à Terra.

O processo de produção 
da Ecoibéria passa pela tria-
gem, lavagem, descontami-
nação e transformação do 
plástico, recorrendo a equi-
pamentos considerados dos 
mais avançados do mundo 

na separação de materiais 
impróprios para reutilização 
alimentar, com tecnologia 
que garante elevados pa-
drões de qualidade e segu-
rança no produto final.

“O que produzimos re-
sulta de um processo muito 
rigoroso e de avaliação per-
manente, que nos permite 
obter um produto final de 
elevado valor para os nossos 
clientes, que exigem certifi-
cações de produto igualmen-
te rigorosas”, explicou Rena-
to Alves, vice-presidente de 
operações de reciclagem da 
empresa.

O responsável lembra 
que “há 20 ou 30 anos, to-

dos estes resíduos iam para 
aterro, e nós estamos a dar-
-lhes uma segunda vida, que 
representa também uma al-
ternativa sustentável e eco-
lógica, com diminuição da 
pegada ecológica”.

A Ecoibéria trabalha 
maioritariamente para ex-
portação e fornece matéria-
-prima reciclada a marcas 
internacionais como a Nestlé 
e a Danone.

Numa altura em que Por-
tugal procura reforçar os há-
bitos de reciclagem através 
de programas que incenti-
vam a devolução de emba-
lagens plásticas, a empresa 
considera que este sistema 

poderá representar uma mu-
dança cultural importante no 
país, aumentando a recolha 
seletiva e reduzindo a neces-
sidade de importar resíduos 
para reciclagem.

A par da produção, a em-
presa integra ainda vários 
consórcios e agendas de 
inovação focados no desen-
volvimento de novas tec-
nologias para valorização 
de resíduos e reintrodução 
segura de plástico recicla-
do na cadeia alimentar. En-
contrar soluções para evitar 
que os resíduos sobrantes 
sigam para aterro é um dos 
grandes desafios que o setor 
enfrenta.

A empresa dispõe de 
certificações internacionais 
nas áreas da qualidade e do 
ambiente, bem como de um 
laboratório interno de contro-
lo de qualidade em funciona-
mento sete dias por semana. 
Integrada num grupo com 
presença global, a Ecoibéria 
posiciona-se como um dos 
pilares da estratégia de sus-
tentabilidade da Logoplaste 
– Grupo que integra desde 
2022, apostando na inova-
ção e na circularidade dos 
materiais para responder às 
exigências ambientais do 
mercado europeu.

Mário Passos visitou empresa de Famalicão com papel ativo na reciclagem de plásticos 

Ecoibéria transforma resíduos 
em matéria prima

Famalicão vai cooperar com 
Câmara de Comércio e Indústria 
Franco-Portuguesa

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Mário Passos, recebeu, na passada semana, nos 
Paços do Concelho, o presidente da Câmara de Comércio e 
Indústria Franco-Portuguesa, Carlos Vinhas Pereira.

Do encontro, que contou também com a presença do 
vereador da Economia e Empreendedorismo do Município, 
Augusto Lima, saiu a intenção de estreitar a ligação e a coo-
peração entre o tecido empresarial de Vila Nova de Famali-
cão e o mercado francês, que atualmente assume um papel 
estratégico para a economia famalicense, sendo o terceiro 
principal destino das exportações do concelho.   

A parceria será, em breve, formalizada com a assinatura 
de um protocolo de colaboração entre ambas as entidades, 
promovendo novas oportunidades de investimento e cres-
cimento.

“Queremos continuar a afirmar Famalicão como um ter-
ritório competitivo e preparado para criar pontes internacio-
nais que tragam valor para as nossas empresas e para a economia local”, destacou Mário Passos.

Recorde-se que Vila Nova de Famalicão é o terceiro concelho mais exportador do país e o principal exportador da região 
Norte, consolidando a sua posição como um dos grandes motores económicos de Portugal.

Raias Poéticas regressam a Famalicão 
nos dias 29 e 30 de maio

Dezenas de escritores, pensadores, poetas e investiga-
dores de todo o mundo vão estar em Vila Nova de Famali-
cão nos dias 29 e 30 de maio para a 15ª edição do encontro 
internacional “Raias Poéticas: Afluentes Ibero-Afro-Ameri-
canos de Arte e Pensamento”. 

A iniciativa, promovida pela associação Raias-Poéticas 
com o apoio da Câmara Municipal, vai decorrer na Casa 
das Artes com curadoria do escritor famalicense Luís Filipe 
Serguilha.

O evento tem entrada gratuita e o arranque está marcado 
para sexta-feira, dia 29 de maio, às 16h00, com as interven-
ções do presidente da autarquia, Mário Passos, do curador 
Luís Serguilha e do diretor da Casa das Artes, Álvaro San-
tos. O primeiro dia contará ainda com as “Raias Sonoras” 
e o painel “Dobra de Pensamento”, com os investigadores 
João Albuquerque e Abreu Paxe. O encontro termina no sá-
bado, dia 30, destacando-se o momento “Poesia e Pensa-
mento”, pelas 17h30, com o filósofo José Gil e a professora Ana Godinho. O programa detalhado encontra-se disponível 
em www.famalicao.pt/comunicacao/agenda.
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Assunto está na agenda do ministro das Infraestruturas e Habitação 

Câmara quer aliviar trânsito 
no acesso Sul da Variante Nascente 
e propóe via aérea ou subterrânea

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
está focada em aliviar o trá-
fego automóvel no acesso 
Sul da Variante Nascente 
do concelho, na freguesia 
de Calendário, com a cons-
trução de uma nova via de 
ligação - aérea ou subterrâ-
nea - entre a Estrada Nacio-

nal 14 e a variante.
Este foi um dos assun-

tos que levou o presidente 
da autarquia famalicense, 
Mário Passos, a reunir na 
passada quarta-feira, 13 
de maio, em Lisboa, com o 
ministro das Infraestruturas 
e Habitação, Miguel Pinto 
Luz, que se comprometeu 

a passar para as mãos das 
Infraestruturas de Portugal 
(IP) a execução de um estu-
do de viabilidade sobre esta 
alteração ao traçado. 

Este não foi, no entan-
to, o único tema abordado 
no encontro da passada 
quarta-feira entre Mário 
Passos e Miguel Pinto Luz. 
Em cima da mesa esteve 
também a ligação por me-
trobus entre Famalicão e 
o concelho de Guimarães, 
investimento que o autar-
ca famalicense quer que o 
governo português assuma 
como prioritário e estraté-
gico. “Torna-se cada vez 
mais evidente a necessi-
dade deste investimento no 
corredor Famalicão-Gui-
marães, que apresenta ca-
racterísticas demográficas, 
económicas e territoriais 
que justificam plenamente 

esta solução de transporte 
coletivo moderno, eficiente 
e sustentável”.

A ligação entre estes 
dois concelhos constitui 
hoje um dos eixos rodovi-
ários mais relevantes do 
Norte de Portugal, desem-
penhando um papel estru-
turante na mobilidade de 
pessoas, bens e serviços. 
O corredor Famalicão-Gui-
marães destaca-se, desde 
logo, pela sua elevada den-
sidade populacional, mas 
também pela sua dinâmica 
empresarial e industrial. 

O edil famalicense, que 
atualmente assume tam-
bém as funções de presi-
dente do Conselho Intermu-
nicipal da CIM do Ave, olha 
para este investimento não 
como um projeto isolado, 
mas sim como um projeto 
integrado numa visão mais 

ampla de mobilidade regio-
nal. “A articulação com ou-
tros territórios e com outras 
infraestruturas e sistemas 
de transporte potenciaria 
ganhos significativos em 
acessibilidade e atrativida-
de económica”, acrescenta 
o presidente famalicense 
que se compromete a pro-
mover a discussão sobre 
este tema a nível intermu-
nicipal.  

Mário Passos aproveitou 
ainda a reunião com o mi-
nistro responsável pela pas-
ta das Infraestruturas para 
recordar dois outros temas 
que aguardam desenvolvi-
mentos: a passagem para 
o domínio público municipal 
da Avenida 9 de Julho e a 
necessidade de criação na 
A7 de um novo nó de liga-
ção na zona de Fradelos.



Como no passado recente e ao longo de tantos 
anos, só quero, com estas singelas palavras, dar 
o meu modesto contributo, no sentido de todos 
amarmos mais a Fundação Cupertino de Miranda 
e amarmos todos aqueles que lhe dão esta vida 
feliz e intensamente vivida. Façam como eu às 
vezes faço: vão à Fundação Cupertino de 
Miranda que sabe receber as pessoas com 
a elegância e o carinho que poucos têm e 
deliciem-se até não poderem mais com o seu 
museu e, neste caso, com as fotografias de 
Fernando Lemos! Rapidamente concluirão que 
os museus não são lugares escuros e sombrios! 
Concluirão, pelo contrário, que o Museu 
da Fundação Cupertino de Miranda e os seus 
luminosos espaços de exposições para os 
grandes artistas portugueses do Surrealismo 
são “lugares de histórias e de memórias”! Há 
momentos da vida que não se podem perder…

1.Fernando Lemos…

Fernando Lemos é um grande artista português mul-
tifacetado que nasceu em 1926 e faleceu em 2019. No 
passado dia 9 de maio, no âmbito do centenário do seu 
nascimento, a Fundação Cupertino de Miranda promoveu 
um programa especial centrado na exposição “Fernando 
Lemos: As imagens que nos olham”. Este “programa es-
pecial”, entre outras iniciativas, incluiu uma vista orientada 
à exposição de fotografias eternas, “explorando a forma 
como as suas imagens dialogam com quem as observa”, 
uma “conversa íntima” com a família mais próxima de Fer-
nando Lemos e a apresentação do catálogo da exposição 
que nos ofereceu uma oportunidade única de aprofundar o 
conhecimento sobre a obra e o legado do grande criador 
Fernando Lemos. As fotografias de cariz surrealista que 
“animam” esta exposição não podiam passar ao lado da 
Fundação Cupertino de Miranda que ostenta merecida-
mente o título de “Capital do Surrealismo Português”. Que 
o digam Mário Cesariny e Paula Rego… 

Volto a dizer que aqui ao lado, no cemitério da Freguesia 
do Louro, no jazigo de simplicidade onde dorme o sono 
eterno, Arthur Cupertino de Miranda não deixou de sorrir 
de novo com alegria. A sua Fundação voltou (e volta sem-
pre) a ser o “Templo de Arte, de Cultura e de Bondade… 
na minha terra natal: Louvor ao Trabalho, Honra ao Saber, 
Hino ao Amor, Testemunho do meu devotamento a este 
povo”.

Estas palavras de Cupertino de Miranda estão inscritas, 
desde 1970, na sua Fundação Cupertino de Miranda e tor-
nam-se vivas com Paula Rego, com Mário Cesariny, com 
Fernando Lemos e muitos outros artistas eternos, simboli-
zando o louvor público ao seu trabalho, a honra à sua sa-
bedoria e à sua arte, sempre construída em nome do povo 
e para o povo que sempre amou!

Como no passado recente e ao longo de tantos anos, 
só quero, com estas singelas palavras, dar o meu modesto 
contributo, no sentido de todos amarmos mais a Fundação 
Cupertino de Miranda e amarmos todos aqueles que lhe 
dão esta vida feliz e intensamente vivida.

2. “As imagens que nos olham”…

Façam como eu costumo fazer: vão à Fundação Cuper-
tino de Miranda que sabe receber as pessoas com a ele-
gância e o carinho que poucos têm e deliciem-se até não 
poderem mais com o seu museu e, neste caso, com as 
fotografias de Fernando Lemos! Rapidamente concluirão 
que os museus não são lugares escuros e sombrios! Con-
cluirão, pelo contrário, que o Museu da Fundação Cuper-
tino de Miranda e os seus luminosos espaços de exposi-
ções para os grandes artistas portugueses do Surrealismo 
(e não só) são “lugares de histórias e de memórias”! Há 
momentos da vida que não se podem perder…

As crianças do Pré – Escolar da Associação Gerações 

que vão com muita frequência ao Museu da Fundação 
Cupertino de Miranda, também foram agora para sentir a 
exposição de Fernando Lemos. Foram conduzidas e mo-
tivadas pela técnica Ana Rosa que, depois de as seduzir 
para o conhecimento dos diferentes espaços da Fundação, 
objetivo que cumpriram com entusiasmo em grupos de 
cinco elementos, lançou-lhes o desafio de procurarem nas 
fotografias de Fernando Lemos alguma coisa que pudesse 
fazer recordar a família de cada uma delas.

As reações a este desafio foram imediatas e espontâ-
neas: houve quem dissesse que algumas fotografias lhe 
fizeram lembrar “os meus primos e a minha mãe” e “eu a 
brincar no jardim”! Houve uma criança que disse que lhe 
fizeram lembrar “o meu irmão” e “a minha mãe no jardim”! 
Outra, cheia de ternura, concluiu que “faz-me lembrar a mi-
nha avó e o meu avô sentados juntos”. As reações continu-
aram: “a minha mãe leva-me ao parque” e “faz-me lembrar 
a minha mãe em criança”…

Para quem pensa que o Surrealismo e os artistas do 
Surrealismo são demasiado abstratos e esquisitos, fan-
tasmagóricos nuns casos e excêntricos noutros, estas 
crianças demostraram que há sempre mensagens que nos 
podem chegar e que as imagens são “imagens que nos 
olham”, como nesta exposição de Fernando Lemos.

3.A Bruma e a ACA também 
são mecenas…

Fiquei muito feliz por saber que as empresas Bruma e 
ACA também se tornaram “mecenas” do Fundação Cuper-
tino de Miranda e do seu Centro Português do Surrealis-
mo, juntando-se assim à Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, à Têxtil Manuel Gonçalves, à Riopele, à Ga-
briel Couto e à A. S. Couto. Todas juntas e as mais que se 
juntarem podem fazer da Fundação Cupertino de Miranda 
um “lugar” ainda maior, mais rico em riqueza cultural e com 
mais visibilidade no Mundo.

A Bruma é uma das maiores empresas nacionais na 
produção de torneiras. Foi em 2002 que a marca “Bruma” 
foi criada. Depois fez a primeira torneira sem chumbo do 
Mundo e hoje está instalada e representada em muitos pa-
íses do Mundo. Em 2022, “entrou” na Arábia Saudita, país 
onde os seus produtos são muito apreciados.

Quando trabalhei no Centro de Emprego de Vila Nova 
de Famalicão, tive a oportunidade de visitar, em 2009, a 

“Bruma”, em Ribeirão, sedeada numas instalações que 
nada têm a ver com as atuais. Eram modestas e pequenas. 
O que mais me impressionou foi a atenção que era dada 
a jovens portadores de deficiência que na empresa faziam 
aquilo que todos os outros trabalhadores faziam. Quando 
saí da empresa, num gesto de grande ternura, estavam lá 
todos no átrio de saída, não sei se eram quatro ou cinco, 
um ou outro em cadeiras de rodas, acompanhado pelo 
gestor da empresa… Já ao tempo, a Bruma “dava cartas” 
no domínio da responsabilidade social. Este é um “estado” 
que o tempo não atraiçoou!

Não conheço tão bem a ACA (Alberto Couto Alves), mas 
acompanho a sua evolução e o seu crescimento, com os 
seus projetos na construção, no ambiente, na água, na in-
dústria e no imobiliário. Os seus mais de 2 000 colaborado-
res “povoam” seis países…

A ACA diz que construir é conhecimento, não se cin-
gindo às rotinas da construção: inova e protege, como a 
Bruma, o nosso ambiente, contribuindo as duas para que 
a vida em Vila Nova de Famalicão não se esgote hoje e 
perdure para as gerações que hão-de vir…
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Dia a Dia, por Mário Martins

As crianças de Fernando Lemos 
na Fundação…
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CIOR presete em 
mais uma edição 
do Mercado da Saúde

Está a decorrer, desde 
a manhã de hoje e até à 
próxima quarta-feira, mais 
uma edição do Mercado da 
Saúde, promovido e organi-
zado pelos alunos do curso 
Técnico de Auxiliar de Far-
mácia da Escola Profissio-
nal CIOR, com o apoio da 
Câmara Municipal.

Nesta iniciativa, que 
já vai na sua V edição no 
Mercado Urbano da Praça 
D. Maria II , os visitantes e 
transeuntes poderão proce-
der à realização de vários 
rastreios gratuitos, participar em atividades físicas e em ações de sensibilização e de infor-
mação dedicadas à promoção da saúde e do bem-estar.

“Este é o primeiro dia de um projeto que une educação, saúde e proximidade com a 
comunidade, mostrando o papel ativo dos futuros Técnicos Auxiliares de Farmácia”, referiu 
o diretor de curso Arcélio Sampaio.

Ainda segundo este responsável, os três dias da feira são momentos e vivências dedi-
cados à sensibilização para a saúde, ao trabalho em equipa e à valorização da formação 
técnica na área farmacêutica, bem como uma oportunidade para os alunos finalistas do 
curso aproximarem a saúde das pessoas de forma acessível e dinâmica.

Uma ex-funcionária da 
Junta da União de Fre-
guesias de Ruivães e No-
vais está acusada de se 
ter apropriados de fundos 
públicos, no período com-
preendido entre outubro de 
2020 e outubro de 2022. A 
mulher vai responder em tri-
bunal pelos crimes de pecu-
lato e falsidade informática 
na forma continuada.

De acordo com a Pro-
curadoria-Geral Regional 
do Porto, a arguida, que 
exercia o cargo de assis-
tente operacional na Junta 

e tinha acesso a fundos da 
mesma, ter-se-á apropriado 
de quantias que eram con-
fiadas à autarquia local. A 
acusação refere que o fazia 
“mediante a substituição 
dos dados bancários de for-
necedores pelos seus pró-
prios dados no sistema de 
pagamentos da autarquia”. 
A mulher socorrer-se-ia, 
das “credenciais de acesso 
facultadas pelo presiden-
te da União de Freguesias 
apenas para o exercício de 
funções”, usando-as para 
concretizar o alegado es-

quema. Além disso, tam-
bém se terá apropriado de 
quantias em dinheiro, que 
lhe eram confiadas por ci-
dadãos da freguesia. Para 
manter a aparência de 
efectividade dos pagamen-
tos de que se apropriava, 
emitia comprovativos para 
os fregueses, sendo que, 
“posteriormente, elimina-
va os registos informáti-
cos correspondentes, com 
o propósito de ocultar a 
apropriação das quantias 
recebidas”, refere ainda a 
Procuradoria-Geral da Re-

pública.
No total, a ex-funcioná-

ria da Junta ter-se-á apro-
priado de uma quantia da 
ordem dos 11,149,73 euros. 

O caso foi denunciado 
às autoridades pelo próprio 
presidente da União de Fre-
guesias, Duarte Veiga. O 
Ministério Público requereu 
a aplicação da pena aces-
sória de proibição do exer-
cício de funções públicas.

Está acusada de peculato e falsidade informática de forma continuada

Ex-funcionária da Junta 
de Ruivães e Novais acusada de desviar 
mais de 11 mil euros

A Juventude Social De-
mocrata de Vila Nova de Fa-
malicão marcará presença 
no 29.º Congresso Nacional 
da JSD, que se realiza na ci-
dade de Viseu, entre os dias 
22 e 24 de maio, com uma 
equipa de 16 delegados, 
sendo a 5.ª concelhia mais 
representada a nível nacio-
nal, a 2.ª da zona norte e a 
maior representação do dis-
trito de Braga, sublinhando 
assim o seu peso e  relevân-
cia no contexto da Juventude 
Social Democrata em todo o 

país.
O grupo famalicense será 

composto por Daniela Tor-
res, Joaquim Castro, João 
Fontes, Vitória Vilela, Lara 
Rebelo, Guilherme Fernan-
des, Pedro Matos, Simão 
Barroso, Maria Goulão, Ri-
cardo Fernandes, Beatriz 
Guimarães, José Loureiro, 
Simão Costa, Miguel Mou-
rão, Filipa Freitas e Rui Oli-
veira, que encaram esta 
presença com sentido de 
responsabilidade e ambição, 
reforçando o seu compro-

misso com uma intervenção 
política ativa, construtiva e 
focada nas preocupações 
dos jovens famalicenses.

“Esta forte representa-
ção evidencia a mobilização 
e o dinamismo a da JSD de 
Famalicão, bem como a sua 
crescente afirmação no pa-
norama distrital e nacional, 
refletindo o trabalho contí-
nuo desenvolvido junto dos 
jovens do concelho”, refere 
a “jota”, para a qual “a par-
ticipação neste congresso 
assume particular relevân-

cia, sendo este um momento 
central de debate, reflexão e 
definição estratégica da Ju-
ventude Social Democrata, 
reunindo jovens de todo o 
país em torno dos principais 
desafios que se colocam às 
novas gerações.”

Com esta participação, 
a estrutura “reafirma a sua 
vontade de continuar a con-
tribuir para o debate político 
nacional e para o reforço do 
papel da juventude na vida 
pública”.

JSD leva 16 delegados ao Congresso Nacional
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“Família Gerações” reúne
em convívio intergeracional 
em Balazar  

Ainda no âmbito das 
ações desenvolvidas no 
“Dia Internacional da Fa-
mília” que se celebrou a 15 
de maio, a grande “Família 
Gerações” reuniu-se, no 
passado dia 17 do mesmo 
mês, no seu III encontro, na 
zona verde da Freguesia 
de Balazar, no Concelho da 
Póvoa de varzim, num gran-
de convívio intergeracional 
que juntou crianças, pais, 
avós e muitos seniores do 
Clube Sénior da instituição, 
num total aproximado de 
200 pessoas.

Para chegar à zona verde de Balazar, foram definidas três opções: uma caminhada, 
com entrada na via ciclo-pedonal, no Louro, em Barradas, um passeio de bicicleta na mes-
ma via ciclo pedonal, ou então, a utilização de meio de transporte próprio.

Sob as “ordens” e a orientação da “grande caminhante” Raquel Leitão, houve dezenas 
de famílias que percorreram a pé ou de bicicleta a distância que separa a Freguesia do 
Louro da Freguesia de Balazar, numa oportunidade primaveril para recordar a antiga “linha 
da Póvoa”, com os seus “apeadeiros” de entrada e de saída de passageiros.

Um almoço intergeracional na zona verde de Balazar que esperava todos foi a “cere-
ja no topo do bolo”, num ambiente familiar difícil de esquecer. Jogos populares como “a 
malha” e a “sueca e outros mais direcionados para as crianças preencheram também de 
forma criativa este grande convívio da “Grande Família Gerações”.

“Receitas da Gerações” 
num livrinho de sucesso 

Depois de, na “Semana da Interculturali-
dade”, a Associação Gerações ter  levado a 
cabo o projeto “Sabores do Mundo”, em que 
foram intervenientes muitas mães e pais das 
crianças da Creche, do Pré-Escolar e do Cen-
tro Educativo, transformando a instituição num 
espaço de cheiros intensos e de sabores ines-
quecíveis, foi agora a vez das colaboradoras 
da instituição, Marta Pinto e Marta Silva fa-
zerem uma recolha exaustiva de “receitas de 
culinária” para crianças e seniores que foram 
editadas num pequeno livrinho intitulado as 
“Receitas da Gerações”.

“O sucesso foi de tal ordem que a primeira 
edição, num total de cento e vinte exemplares, 
esgotou rapidamente”, garante a Gerações, 
que está a preparar a segunda edição que vai 
estar disponível muito brevemente.

O livrinho “Receitas da Gerações” está divi-
dido em quatro capítulos. No primeiro capítulo 
são “confecionadas” refeições para as crian-
ças da creche, no segundo capítulo para as crianças da Educação Pré – Escolar e, no ter-
ceiro capítulo, refeições aconselhadas para a população sénior que frequenta a instituição. 
Há ainda um quarto capítulo intitulado “Receitas Sabores do Mundo”, destinado a todos 
aqueles que acreditam nas variações culinárias.

Para as crianças da creche, o livrinho aconselha, entre outras receitas, as “bolachinhas 
de coco”, o “bolo de iogurte”, o “bolo de aveia e frutas”, “panquecas de aveia”, “bolo de 
cenoura e mel” e “gomas de fruta”.

No capítulo destinado às crianças do Pré – Escolar, é descrita a confeção do “bolo de 
chocolate”, dos “queques de pepitas”, do “bolo de iogurte”, do “bolo de pão de ló”, do “bolo 
de três frutas”, do “bolo de cenoura”, das “panquecas”, dos “crepes” e do “bolo de laranja”.

Para a população sénior, a aposta vai para o “bolo de mármore”, para os “pãezinhos de 
iogurte”, para o “bolo de noz”, para o “bolo de coco”, para os biscoitos de manteiga” e para 
o “Grumble de maçã e amêndoa”.

No capítulo das “Receitas Sabores do Mundo”, as apostas vão para a confeção de 
“brigadeiros”, do “bolo de cenoura”, do “pudim moça”, do “bolo de fubá com goiabada”, do 
“bolo cremoso da tia “Edivánia”, do “pão de queijo de frigideira”, dos “charutos de coco”, 
do “gorisque”, do “paio de chocolate”, do “bolo dos netos” e dos “palitos com pepitas de 
chocolate”, entre muitos outros.

Ana Rira Barroso, Presidente da Direção da Associação Gerações, diz que “a edição 
deste livrinho foi um grande sucesso e uma grande ajuda para pais e educadores”.

Congresso destaca 
Animação Sociocultural 
como força de “regeneração, 
paz e cidadania global”

A Universidade de Trás-
-os-Montes e Alto Douro 
acolheu, no passado dia 15 
de maio, o ASC 360 – Con-
gresso Internacional de 
Animação Sociocultural, su-
bordinado ao tema “Os Dias 
da Paz, Diálogo e Criativi-
dade”. Promovido pela PA-
SEC – Plataforma de Ação 
Socioeducativa e Cultural e 
pela APDASC – Associação 
Portuguesa para o Desen-
volvimento da Animação 
Sociocultural, em parceria 
com a Universidade de Trás-
-os-Montes e Alto Douro e a 
MUNDIS – Associação Cívica de Formação e Cultura, com o apoio do Programa Erasmus+ da 
União Europeia, o congresso integrou o programa do ANIMA 2026 – Encontro Internacional 
de Animação Sociocultural e as comemorações do Dia do Animador Sociocultural.

O encontro reuniu mais de 200 participantes, entre Animadores Socioculturais, investiga-
dores, docentes, estudantes, técnicos de intervenção comunitária, profissionais das áreas 
social, educativa e cultural, dirigentes associativos e responsáveis por políticas públicas, num 
espaço de reflexão e partilha sobre os desafios contemporâneos da intervenção sociocultural.

Das várias conferências, mesas-redondas e momentos de debate, emergiu um conjunto 
de conclusões que reforçam o papel estratégico da Animação Sociocultural na construção de 
sociedades mais justas, inclusivas e participativas. Os participantes destacaram que a Ani-
mação Sociocultural assume hoje uma função central nos processos de regeneração social e 
de transição comunitária, contribuindo para reconstruir laços sociais, fortalecer a participação 
democrática e capacitar as comunidades para enfrentarem os desafios ecológicos, econó-
micos, culturais e tecnológicos da atualidade. Foi igualmente sublinhada a importância do 
Animador Sociocultural enquanto agente de Educação para a Paz, através da mediação de 
conflitos, da promoção do diálogo intercultural, da valorização da diversidade e da criação de 
espaços seguros de participação e convivência democrática.

No domínio da Educação para a Cidadania Global, o congresso evidenciou o valor das 
metodologias participativas e da educação não formal, nomeadamente através da pedago-
gia de projeto, do teatro comunitário, da arte participativa e de outras práticas colaborativas 
que promovem consciência crítica, responsabilidade social e envolvimento comunitário. Os 
participantes reconheceram o papel do Animador Sociocultural como facilitador de cidadania 
ativa e empoderamento comunitário, estimulando o pensamento crítico, a literacia mediática, 
a participação democrática e a defesa dos Direitos Humanos.

Especial destaque foi dado à intervenção em bairros sociais e territórios vulneráveis, onde 
a Animação Sociocultural contribui para combater estigmas, promover o protagonismo juvenil, 
valorizar identidades culturais e transformar contextos de exclusão em espaços de criativida-
de, participação e inovação democrática.

As conclusões do ASC 360 reafirmam, por fim, que a Animação Sociocultural não é uma 
prática de ocupação de tempos livres: trata-se de uma área de intervenção educativa, social 
e cultural comprometida com a emancipação humana, a coesão social e a construção de co-
munidades mais solidárias e sustentáveis. Num contexto internacional marcado por múltiplas 
crises e crescentes desigualdades, os participantes defenderam a necessidade de reforçar o 
reconhecimento institucional, político e social dos Animadores Socioculturais, bem como de 
investir em políticas públicas que valorizem a Animação Sociocultural enquanto instrumento 
fundamental de democracia participativa, inclusão e transformação social.

Escola D. Maria II rumo 
aos Nacionais no Badminton

A Escola D. Maria II voltou a destacar-se no Re-
gional de Badminton do Desporto Escolar, alcançan-
do excelentes resultados e demonstrando, mais uma 
vez, grande espírito desportivo, dedicação e Fair-Play.

As alunas Daria Proskumikova, do 8.º G, e Rita 
Coelho, do 9.º B, estiveram em grande destaque na 
competição, conquistando, respetivamente, o 2.º e o 
3.º lugar da classificação final.

Os resultados obtidos refletem o empenho, a evo-
lução e a paixão das atletas pela modalidade, enchen-
do de orgulho toda a comunidade educativa. Para os 
professores envolvidos, mais importante do que os troféus é acompanhar o crescimento des-
portivo e pessoal das alunas ao longo do seu percurso.

A Escola D. Maria II felicita as atletas pelos excelentes desempenhos e deseja os maiores 
sucessos para a próxima etapa: os Campeonatos Nacionais.
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A Rede de Museus de 
Vila Nova de Famalicão 
deu início à sua presença 
institucional no digital com 
o lançamento do seu portal 
online, disponível em www.
museusdefamalicao.pt, e 
o anúncio foi feito precisa-
mente no Dia Internacional 
dos Museus. 

“O museu hoje não pode 
ser apenas um museu físi-
co, onde abrimos a porta e 
esperamos que as pessoas 
o visitem”, afirmou a vere-

adora da Cultura, Susana 
Pereira, durante a sessão 
de apresentação desta se-
gunda-feira, que decorreu 
no Museu Bernardino Ma-
chado, espaço que assinala 
este ano o seu 25.º aniver-
sário.

A autarca reforçou ainda 
que “as instituições têm de 
se adaptar aos hábitos dos 
cidadãos, que procuram in-
formação online antes de 
qualquer visita” e, este novo 
site, cumpre a missão de 

“democratizar o acesso ao 
conhecimento”, combaten-
do as “barreiras geográfi-
cas” que possam impedir o 
contacto com o património 
famalicense.

O portal, disponível em 
português e inglês, agrega 
informações sobre os 11 
museus e coleções visitá-
veis do concelho, oferecen-
do acesso a horários, expo-
sições, notícias e centros 
de documentação, incluin-
do ainda funcionalidades 
como visitas virtuais e loja 
online em espaços como 
a Casa de Camilo. O prin-
cipal objetivo é criar uma 
imagem única e forte para 
a Rede de Museus, facili-
tando a consulta de toda a 
programação cultural num 
único espaço digital.

Recorde-se que a Rede 
de Museus de Famalicão 
nasceu em 2012, sendo 
atualmente composta por 
11 museus e coleções vi-
sitáveis do concelho: Casa 
– Museu de Camilo, Museu 

Bernardino Machado, Mu-
seu da Fundação Cupertino 
de Miranda – Centro Portu-
guês do Surrealismo, Mu-
seu Nacional Ferroviário – 
Núcleo de Lousado, Museu 
da Indústria Têxtil da Bacia 
do Ave, Museu de Cerâmi-
ca Artística da Fundação 
Castro Alves, Museu do Au-
tomóvel, Museu da Guerra 
Colonial, Casa-Museu So-
ledade Malvar, Museu de 
Arte Sacra da Capela da 
Lapa e Museu da Confraria 
de Nossa Senhora do Car-
mo de Lemenhe.

As comemorações do 
Dia Internacional dos Mu-
seus decorrem em Famali-
cão até ao dia 23 de maio, 
com uma programação 
cultural diversificada que 
reforça o papel dos mu-
seus enquanto espaços de 
encontro, conhecimento 
e construção coletiva. As 
celebrações decorrem sob 
o tema “Museus a Unir um 
Mundo Dividido” e contam 
com a realização de diver-

sas atividades dirigidas a 
diferentes públicos, promo-
vendo o acesso à cultura e 
incentivando a participação 
da comunidade.

Do programa comemo-
rativo, destaca-se a progra-
mação do Museu Bernardi-
no Machado, que este ano 
assinala 25 anos da sua 
inauguração, e que, a 19 
e 20 de maio, exibe uma 
peça de teatro original e 
inédita sobre a vida do ex-
-Presidente da República. 
Na mesma data será inau-
gurado um Escape Room, 
que permitirá aos visitantes 
uma experiência dinâmica 
e participativa sobre o mu-
seu, numa iniciativa que se 
vai estender até ao final do 
ano. No dia 23 de maio, na 
Praceta Cupertino de Mi-
randa, os famalicenses são 
convidados a descobrir os 
museus da Rede de Mu-
seus de Famalicão na ini-
ciativa “Museus Sem Fron-
teiras”. Através de pistas, 
objetos e caixas mistério, 

os participantes serão de-
safiados a explorar o patri-
mónio, a identidade e a sin-
gularidade dos 11 museus 
de Famalicão, num percur-
so lúdico e envolvente que 
estimula a curiosidade e o 
olhar sobre as coleções e 
narrativas museológicas. 
A iniciativa “(H)Á Noite no 
Museu!”, integrada na Noi-
te Europeia dos Museus e 
agendada para o dia 23 de 
maio, às 23h00, no Museu 
Bernardino Machado, com-
plementa a programação, 
proporcionando ao público 
a possibilidade de usufruir 
deste espaço museológico 
em horário alargado e num 
ambiente diferenciador, 
onde não faltará animação, 
música e diversão. Nota 
ainda para a gratuitidade da 
entrada na Casa de Camilo 
– Museu até 23 de maio.

Site agrega os 11 museus num único espaço digital

Rede de Museus lança portal 
para aproximar comunidade e património
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Poetas famalicenses 
destacam-se 
em Guimarães

“De Creixomil sou poeta, ponho vida em cada verso, 
ser poeta é ver num sonho o verdadeiro universo.” Foi com 
esta quadra que a poetisa famalicense, Filomena Fon-
seca, venceu o terceiro prémio no concurso de quadras 
populares, integrado no encontro nacional de poetas & 
trovadores, no âmbito da 4ª edição da Feira do Livro de 
Creixomil, em Guimarães.

O evento teve lugar no passado fim de semana, no Pa-
vilhão Multiusos de Guimarães e contou com a presença 
dos autores famalicenses, Filomena Fonseca, João Cida-
de, José Ferreira e Vitor Silva. Para Famalicão vieram ain-
da duas menções honrosas, atribuídas aos poetas José 
Ferreira e Vítor Silva, orfeonista do Orfeão Famalicense. 

Ao longo dos dois dias da Feira do Livro de Creixomil, 
por três palcos - palco Florbela Espanca, palco Luiz de 
Camões e palco Fernando Pessoa, passaram apresenta-
ções de livros, encontros com autores, entre os quais Raul 
Minh alma, atuações musicais, teatro, sessões infantis, 
tertúlias, xadrez jovem, animação e muito mais.

“A pior aldeia 
de Portugal” no palco 
da Casa do Povo 
de Lousado

O Núcleo de Teatro da Associação Cultural de Vermoim 
apresentou, no passado sábado, a peça de teatro “A pior 
aldeia de Portugal”, no anfiteatro da Casa do Povo de Lou-
sado. A peça de comédia teve lotação esgotada e encan-
tou toda a plateia num serão muito animado. A iniciativa 
teve a colaboração da Junta de Freguesia de Lousado, e 
ainda do apoio da Continental/ITA. Notada ainda a pre-
sença do Padre Artur Gonçalves, que nos prestigiou com 
a sua presença.  A receita desta atividade, solidária, rever-
terá na totalidade, para a renovação dos WCs e camarins 
existentes.

A próxima iniciativa realiza-se no dia 30 de Maio, com 
a realização de mais um Open de Damas, co-organizado 
com a Federação Portuguesa de Damas e que contará 
com a presença dos melhores executantes nacionais. 
Este será mais um momento de homenagem ao eterno 
amigo António Dâmaso. 

Decorreu no passado 
fim-de-semana a derradeira 
sessão do 67.º Campeonato 
Nacional por Equipas da II 
Divisão. Depois de 9 jorna-
das e mais de 270 jogadores 
em ação, ficaram-se a co-
nhecer as subidas e desci-
das de cada uma das séries 
da II Divisão.

O Clube de Xadrez Asso-
ciação Académica da Didá-
xis a uma jornada do término 
da prova ambicionava escre-
ver mais uma bela página 
no Xadrez Nacional, isto é, 
conquistar o 1.º lugar na II 
Divisão Nacional – Série A 
e assegurar o direito despor-
tivo de participação, na pró-
xima época 2026/2027, na I 
Divisão Nacional de Xadrez!

Na nona e derradeira ron-
da das respetivas séries da 
2.ª Divisão, o CX A2D (Série 
A) necessitava de ganhar, 
dada a concorrência do GX 
Porto, à espreita de um de-
saire da equipa famalicense. 
O CX A2D venceu com auto-
ridade a equipa da AX Gaia 
B (0,5-3,5), de nada valendo 
o triunfo do GX Porto perante 
a outra equipa gaiense, a EP 
Gaia/Clube de Xadrez (2,5-
1,5).

Contas feitas, o CX A2D 
totalizou 23 pontos (sete 
vitórias e duas derrotas), 

contra os 22 do GX Porto 
(cinco vitórias, três empates 
e uma derrota). Na terceira 
posição ficou o Vitória SC B, 
enquanto as equipas do Xa-
drez Colégio Efanor B e de O 
Amanhã Criança/AXMaia A, 
por terem terminado, respeti-
vamente, em nono e décimo, 
descem de divisão.

O CX A2D viu a equipa A 
alcançar o grande objetivo a 
que se propôs no início da 
época 2025/2026 ao sagrar-
-se Campeão Nacional da II 
Divisão – Série A, depois ter 
conquistado no passado mês 
de abril a sua décima segun-
da Taça AXDB 2025/2026!

A equipa A do CX A2D 
assegurou o regresso à 1.ª 
Divisão Nacional vencendo 
forma isolada com 23 pon-
tos. Apenas a 1 ponto de dis-
tância, classificou-se em 2.º 
lugar o histórico clube Grupo 
de Xadrez do Porto, clube 
mais antigo da Península 
Ibérica em atividade. A equi-
pa B do VSC fechou o pódio 
absoluto com 21 pontos. As 
equipas do Distrito do Porto, 
Xadrez Colégio Efanor B e 
Amanhã da Criança/AX Maia 
A foram despromovidos para 
a III Divisão Nacional.

“Contando com vinte e 
dois anos de existência, 
esta é sem dúvida mais uma 

bela página escrita alcança-
da pelo clube famalicense, 
constituindo mais um feito 
inédito para o CX A2D que 
marcará presença na elite 
do Xadrez Nacional (2014, 
2015, 2016, 2018, 2021 e 
agora 2027) com quatro 
subidas da II Divisão para 
a I Divisão Nacional: 2013, 
2017, 2020 e 2026”, refere o 
clube.

Contas feitas, as equipas 
do CX A2D (Famalicão), do 
GX Alekhine (Lisboa) e do 

Independente FC Torrense 
(Seixal) garantiram a pro-
moção ao escalão máximo 
do xadrez nacional, após a 
conclusão do Nacional da 
2.ª Divisão. Os famalicenses 
e os lisboetas ganharam as 
respetivas séries, enquanto 
o Torrense ficou na segunda 
posição da Série C, ganha 
pelo Estrelas S. João de Bri-
to B, que não pode ser pro-
movida à 1.ª Divisão, por aí 
já estar a equipa A.

Clube de Xadrez da Didáxis
Campeão Nacional II Divisão Série A

No próximo dia 30 de 
maio, a Engenho - Asso-
ciaçāo de Desenvolvimento 
Local do Este, celebra 32 
anos de atividade. 

O programa prevê a 
receção aos convidados 
pelas 16h00. Estarão pre-
sentes os presidentes da 
Câmara e Assembleia Mu-
nicipal, o diretor do Centro 
Distrital de Braga do ISS, 
o presidente da UDIPSS/
Braga, o diretor do Centro 
de Emprego, a diretora do 
Agrupamento de Escolas 
D.Maria II, e autarcas, além 
de empresários e amigos 

da instituição. As inter-
venções deverão começar 

pelas 16h15, seguindo-se 
uma cerimónia de reconhe-

cimento aos colaboradores 
com 25 Anos ao serviço da 
Instituição. Para as 17h00 
está agendada a benção de 
viatura adaptada a pessoas 
com mobilidade reduzida/
condicionada, seguindo-se 
visita à exposição/artistas 
“Pintar por uma Causa”.

Na instituiçāo estará um 
grupo de artistas a pintar ao 
ar livre, cujas receitas dos 
quadros reverterão para 
projetos e iniciativas desen-
volvidos pela Engenho.

O dia de aniversário fin-
da com Bolo e Verde de 
Honra.

A 30 de maio no Lar A Minha Casa

Engenho celebra 32 anos de vida
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O CeNTI celebra ama-
nhã, dia 19 de maio, duas 
décadas de atividade dedi-
cadas à investigação apli-
cada, ao desenvolvimento 
tecnológico e à transferên-
cia de conhecimento para a 
indústria, afirmando-se hoje 
como uma referência nacio-
nal e europeia nas áreas da 
nanotecnologia, materiais 
avançados e sistemas inte-
ligentes. 

Fundado em 2006, em 
Vila Nova de Famalicão, o 
CeNTI nasceu como uma 
aposta inédita em Portugal: 
o primeiro centro de inves-
tigação do país dedicado 
à nanotecnologia. Rapida-
mente, o seu pioneirismo ul-
trapassou fronteiras, distin-
guindo-se na Europa como 
um dos primeiros centros 
a orientar de forma siste-
mática os resultados da in-
vestigação para aplicação 
industrial em setores como 
o têxtil, calçado, cortiça, 
plásticos, construção, ae-
ronáutica e automóvel, con-
tribuindo para a inovação e 
modernização destes seto-
res. Uma visão que, duas 
décadas depois, se revelou 
transformadora.

Desde a sua fundação, o 
CeNTI assumiu uma abor-
dagem pioneira na ligação 
entre investigação aplicada 
e indústria, orientando o de-
senvolvimento científico e 
tecnológico para a criação 
de valor económico e para 
a resposta a desafios con-
cretos do mercado. 

Ao longo de duas déca-
das, o Centro reforçou e 
expandiu a sua capacida-
de científica e tecnológica, 
aumentando o número de 
Projetos e serviços espe-
cializados, bem como a 
rede de clientes e parceiros 
que se estende além-fron-
teiras. Atualmente, o CeNTI 

afirma-se, a nível nacional 
e internacional, como um 
parceiro de referência para 
o Sistema Científico e Tec-
nológico e para o tecido 
empresarial e industrial, 
promovendo a transferên-
cia, valorização e aplicação 
de conhecimento em dife-
rentes setores de atividade.

“Celebrar 20 anos é, de 
facto, um marco muito es-
pecial, desde logo porque 
representa a concretização 
de uma visão ousada. São 
duas décadas de trabalho 
e crescimento, sustentado 
pela ambição, construção 
de conhecimento e afir-
mação tecnológica, em 
estreita colaboração com 
clientes, parceiros e toda a 
equipa que contribuiu para 
este percurso. Hoje, o CeN-
TI afirma-se como uma re-
ferência em áreas como os 
materiais avançados, a na-
notecnologia, os sistemas 
inteligentes e a engenharia 
de produto, com impacto 
em diversos setores indus-
triais”, revela António Braz 
Costa, Presidente do CeN-
TI.

O CeNTI é uma das en-
tidades portuguesas com 
maior atividade de registo 
de patentes. Ao longo dos 
últimos vinte anos, o Cen-
tro construiu um historial 
assinalável em propriedade 
intelectual, com um porte-
fólio ativo que ultrapassa 
atualmente os 100 registos, 
dos quais mais de 75 cor-
respondem a patentes já 
concedidas.

A este número juntam-
-se ainda diversas patentes 
registadas por clientes do 
CeNTI, diretamente susten-
tadas em desenvolvimentos 
tecnológicos transferidos 
pelo Centro — um indicador 
concreto do impacto da sua 
atividade no tecido empre-

sarial e na competitividade 
das empresas com quem 
colabora. Estes indicadores 
demonstram a capacidade 
continuada do Centro para 
gerar conhecimento com 
valor tecnológico e comer-
cial.

Um percurso de cresci-
mento contínuo

Ao longo dos anos, o 
CeNTI tem vindo a expandir 
o âmbito da sua atuação e 
das tecnologias desenvol-
vidas, reforçando a parti-
cipação em Projetos multi-
disciplinares e de elevada 
complexidade tecnológica. 
Atualmente, integra iniciati-
vas nacionais e europeias 
ligadas à sustentabilidade e 
bioeconomia, digitalização 
de materiais e processos, 
armazenamento e geração 
de energia, construção e 
espaços inteligentes, saúde 
e bem-estar, embalagens e 
mobilidade, com particular 
enfoque no setor automó-
vel. 

“O CeNTI tem hoje um 
impacto relevante a nível 
nacional, mantendo uma 
forte ligação ao ecossiste-
ma industrial e empresarial 
português, mas também 
internacional. Contamos 
com clientes, parceiros e 
fornecedores em Portugal 
e no estrangeiro, com for-
te expressão na Europa, 
que reconhecem no CeNTI 
a capacidade tecnológica, 
científica e técnica para 
desenvolver soluções tec-
nológicas diferenciadoras”, 
indica ainda António Braz 
Costa.

Infraestrutura 
de excelência 
ao serviço 
da inovação

Com 19 laboratórios 
de última geração e uma 
equipa multidisciplinar, o 
CeNTI tem registado uma 
crescente procura pelos 
serviços especializados 
que presta. Além das ativi-
dades de I&DT e inovação 
contratada, destacam-se 
os serviços de suporte 
técnico especializado para 
caracterização e validação 
de materiais, prototipagem, 
desenvolvimento de produ-
to e pré-séries.

Desde 2024, nas suas 
novas instalações, o CeNTI 
tem reforçado continuamen-
te as suas competências 
para responder a desafios 
emergentes, com particular 
enfoque na sustentabilida-
de e bioeconomia, energia 
e descarbonização, bem 
como na digitalização de 
materiais e processos. 

Um exemplo deste posi-
cionamento é o papel cres-
cente do CeNTI na cadeia 
de valor das baterias - uma 
área estratégica em forte 
expansão global - que mo-
tivou investimentos signi-
ficativos em infraestrutura 
tecnológica dedicada, re-
forçando a sua capacida-
de para apoiar empresas 
e parceiros neste domínio 
estratégico para a transição 
energética e para a mobili-
dade do futuro.

A missão do CeNTI pas-
sa por apoiar os atores eco-
nómicos no desenvolvimen-
to de materiais e soluções 
de elevada performance 
funcional, conciliando ino-
vação tecnológica com os 
desafios da transição verde 
e digital. Focado na valori-
zação económica e trans-
ferência de conhecimento 
para o mercado, o CeNTI 
tem consolidado o seu po-
sicionamento enquanto 
parceiro estratégico da in-

dústria e da inovação, con-
tribuindo para o desenvol-
vimento de soluções mais 
sustentáveis, inteligentes 
e competitivas, alinhadas 
com os desafios da dupla 
transição verde e digital 
que está a transformar a 
indústria e a economia eu-
ropeias.

Mais sobre 
o CeNTI 

Fundado em 2006, o 
CeNTI foi o primeiro centro 
de investigação em Portu-
gal dedicado à nanotecno-
logia e pioneiro na Europa 
na aplicação dos seus re-
sultados à indústria. Resul-
ta de uma parceria entre o 
CITEVE (Centro Tecnoló-
gico das Indústrias Têxtil e 
do Vestuário de Portugal), 
o CTIC (Centro Tecnológico 
das Indústrias do Couro) e 
as Universidades do Minho, 
Porto e Aveiro, à qual se 
juntou o CEiiA (Centro de 
Engenharia e Desenvolvi-
mento de Produto) e o BI-
KiNNOV (Bike Value Inno-
vation Center).

Com uma equipa de 
mais de 200 investigadores, 
o CeNTI está vocacionado 
para o desenvolvimento e 
engenharia de novos ma-
teriais, tendo por base a 
nanotecnologia aplicada, 
os materiais avançados e 
os sistemas inteligentes. 
Com uma forte ligação ao 
tecido empresarial, o CeN-
TI já participou em mais de 
600 Projetos colaborativos 
e científicos e desenvolveu 
mais de 350 Projetos sob 
contrato com a indústria. 
Possui ainda um portefólio 
com mais de 100 pedidos 
de patente ativos, dos quais 
mais de 75 patentes encon-
tram-se concedidas.

Fundado em 2006, o CeNTI - Centro de Nanotecnologia e Materiais Técnicos, Funcionais 
e Inteligentes é reconhecido pela ANI – Agência Nacional de Inovação

CeNTI celebra 20 anos 
como referência europeia 

Primeiro centro 
de investigação 

em Portugal 
dedicado à 

nanotecnologia 
e pioneiro 

na Europa na 
transferência 
de resultados 

científicos para 
aplicação 
industrial, 

o CeNTI celebra 
duas décadas de 

crescimento 
e inovação. 

Conta 
atualmente com 

mais de 200 
trabalhadores, 

uma
 infraestrutura 

tecnológica 
com 19 

laboratórios 
e participação 

em mais 
de 950 Projetos 

de investigação e 
inovação 
aplicada.



A CDU entregou, na 
passada quarta-feira, nos 
serviços da Assembleia 
Municipal, duas questões 
formais dirigidas ao Execu-
tivo Municipal, na sequên-
cia das últimas sessões da 
Assembleia Municipal.

Face à ausência de es-
clarecimentos em sessão, 
a CDU optou por apresen-
tar por escrito um conjunto 

de perguntas sobre dois 
assuntos que continuam 
a suscitar fortes dúvidas 
públicas e cuja relevância 
política e social permanece 
plenamente atual: a criação 
do jornal municipal “EFE” e 
o processo relativo ao Cen-
tro de Atletismo e ao futuro 
Estádio Municipal.

No que respeita ao jor-
nal “EFE”, a CDU considera 

que continuam por esclare-
cer questões fundamentais 
relacionadas com o enqua-
dramento legal, os objetivos 
políticos e institucionais da 
publicação, os seus custos 
e os mecanismos de con-
trolo editorial e de garantia 
de imparcialidade.

A CDU recorda que di-
versas forças políticas, 
órgãos de comunicação 

social e cidadãos têm le-
vantado reservas quanto 
à natureza deste proje-
to, considerando legítimo 
questionar se se trata de 
um verdadeiro instrumento 
de informação municipal ou 
antes de um meio de pro-
moção política do executivo 
PSD/CDS, financiado com 
recursos públicos.

Nas questões entregues, 
a CDU solicita esclareci-
mentos concretos sobre o 
fundamento legal da pu-
blicação, os responsáveis 
pela linha editorial, os crité-
rios de seleção de conteú-
dos, os encargos financei-
ros associados à produção 
e distribuição do jornal e 
os mecanismos existentes 
para garantir o cumprimen-
to dos princípios da neutra-
lidade, pluralismo e impar-
cialidade administrativa.

Considera ainda que é 
particularmente grave que o 
Executivo continue a evitar 
responder politicamente a 
dúvidas legítimas sobre um 
projeto que representa des-
pesa pública significativa e 
cuja linha comunicacional 
tem sido marcada por uma 
promoção sistemática da 
ação do executivo munici-
pal.

Centro de atletismo 
“subordinado 
a lógicas 
de espectáculo”?

Já relativamente ao 
anunciado Centro de Atle-
tismo, a CDU alerta para o 
risco de um projeto reivindi-
cado há muitos anos pelos 
clubes, atletas e comunida-
de desportiva do concelho 
acabar subordinado a lógi-
cas de espetáculo, grandes 
eventos ou interesses ex-
ternos ao desenvolvimento 
do desporto de base.

A CDU recorda que sem-
pre defendeu a criação des-
ta infraestrutura enquanto 
resposta necessária às ca-
rências do atletismo local, e 
considera essencial garan-
tir que o futuro equipamen-
to seja efetivamente um 
espaço público ao serviço 
dos clubes e atletas do con-
celho, e não uma estrutura 
de acesso condicionado ou 
orientada prioritariamente 
para eventos de natureza 
comercial.

Nas questões apresen-
tadas, são igualmente le-
vantadas dúvidas sobre o 
modelo de gestão da infra-
estrutura, os critérios de 
acesso, o eventual peso de 
entidades externas na sua 
utilização e as garantias de 
prioridade para os clubes 
do concelho.

Quanto ao Estádio Mu-
nicipal, a CDU critica du-
ramente a sucessão de 
anúncios, promessas e 
projeções públicas feitas 
ao longo dos últimos anos 
— muitas delas em contex-
to pré-eleitoral — sem que 
existam avanços concretos, 
transparentes e calendari-
zados relativamente à con-
cretização do projeto.

Para a CDU, o proces-
so tem sido marcado por 
indefinições, sucessivos 
recuos e ausência de in-

formação objetiva, criando 
falsas expectativas junto 
da população, dos atletas e 
das coletividades desporti-
vas. A deputada municipal 
Tânia Silva questiona, por 
isso, o Executivo sobre o 
estado real do projeto, o 
financiamento previsto, os 
sucessivos atrasos e as 
responsabilidades políticas 
decorrentes da ausência 
de concretização de uma 
promessa repetidamente 
anunciada à população.

A CDU considera que o 
comportamento do Presi-
dente da Câmara, evitando 
responder em sessão às 
questões colocadas pelos 
eleitos da oposição, repre-
senta uma desvalorização 
do papel fiscalizador da 
Assembleia Municipal e um 
empobrecimento do debate 
democrático.

A CDU reafirma que con-
tinuará a intervir com firme-
za, exigindo transparência, 
rigor na gestão dos recur-
sos públicos e respeito pe-
los direitos democráticos 
dos eleitos municipais e da 
população de Vila Nova de 
Famalicão.
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São tempos maus os que vivemos. As 
guerras acabam num lugar para come-
çar noutro. O homem tem mais conhe-
cimento, mais informação e mais meios 
para tornar o mundo um pouco melhor 
e o que vemos é o agudizar do ódio, da 
divisão e da mentira. 

Vemos imagens de morte e sofrimen-
to à nossa frente, à hora do jantar e pa-
rece que caímos no conformismo, como 
se não nos dissesse respeito.

Ignoramos o sofrimento alheio. Igno-
ramos o insulto dos parlamentares. Ig-
noramos a injustiça. Ignoramos a menti-
ra. Parece que perdemos a capacidade 
de indignação ou contestação. Por isso, 
ignoramos a decisão de o nosso gover-
no ceder a Base das Lajes, para que 
Trump prossiga com a guerra no Irão, 
no Líbano e apoie Israel na matança do 
povo palestiniano. Ignoramos a perso-
nagem que diz que vai tomar a Grone-
lândia, Cuba e Venezuela e por aí fora. 
Ignoramos a personagem que mata po-
vos indiscriminadamente.

Não consigo aceitar que o nosso país 
esteja ao lado dos que promovem a ma-
tança. Somos lacaios e, se não batemos 
o pé, estamos a dizer que apoiamos a 
chacina em Gaza, a guerra no Irão e Lí-
bano. De facto, os nossos irmãos aqui 
ao lado bem podem orgulhar-se de ter 
um responsável governamental que não 
tem medo e diz não à guerra. Honra seja 
feita ao líder espanhol.

Mas falando de indignação, voltemos, 
então, aos problemas concretos do nos-
so país, do nosso povo e indignemo-nos 
contra o Pacote Laboral. É consensual 
entre trabalhadores (e não colaborado-
res), entre sindicalistas e alguns comen-
tadores sem medo que das inúmeras 
propostas do governo, não há uma úni-
ca que beneficie os trabalhadores. Antes 
pelo contrário. Aumenta a precariedade 
e facilita os despedimentos. Ainda o si-
nistro Pacote Laboral não foi aprovado e 
os patrões já despedem como querem e 
lhes apetece.

Aqui ao lado, a empresa Coindu, em 
Joane, de uma só vez já mandou 500 
trabalhadores para as “calendas”, pas-
saporte para ir de vez, mais tarde.

Por isso, os trabalhadores, não cola-
boradores, devem dar a resposta forte e 
assertiva, aderindo, no dia, 3 de junho, 
à Greve Geral. Sem indignação e luta 
nada se consegue nem os direitos caem 
do céu. 

E não se deixem impressionar com o 
ar devoto dos governantes em Fátima. 
Quem é cristão e tem o poder de deci-
são, tudo fará para melhorar a vida das 
famílias e não o contrário.

No dia 3 de junho, devemos com co-
ragem transformar este dia numa gran-
de jornada de luta e de protesto.

Mais um empurrão e o Pacote Labo-
ral vai ao chão.

Opinião, por Adão Coelho

Mentira, violência 
e indignação

CDU continua a exigir respostas sobre jornal “EFE” 
e promessas adiadas do desporto em Famalicão

Em virtude dos festejos 
com que, neste sábado, o FC 
Porto assinalará a conquista 
do título nacional de futebol 
2025/2026, cujo ponto alto 
acontecerá na “Baixa” da 
cidade, foi adiada para 6 de 
junho a sessão deapresenta-
ção do mais recente livro de 
Salvador Coutinho que esta-
va prevista para amanhã.

O local mantém-se – a 
sede da Associação dos 
Jornalistas e Homens de 

Letras do Porto, sita na R. 
de Rodrigues Sampaio, n.º 
140, na esquina com a Rua 
do Bonjardim – e sobre “Era 
uma vez uma história que 
não sabia contar-se” irá falar 
o jornalista e professor uni-
versitário Carlos Magno. A 
sessão inicia-se às 16 horas.

Entretanto, no próximo dia 
30, às 15 horas, a obra será 
apresentada na terra natal 
do autor, Espinho, na Biblio-
teca Municipal José Marme-

lo e Silva. Aqui, o diretor do 
Museu Municipal de Espi-
nho, o historiador Armando 
Bouçon, abordará as liga-
ções familiares de Salvador 
Coutinho a Espinho, dado 
tratar-se do neto de António 
de Oliveira Salvador, homem 
de negócios bem-sucedido 
que esteve empenhado na 
criação do concelho (1899), 
tendo integrado a primeira 
Câmara Municipal instituída 
depois da emancipação ad-

ministrativa espinhense do 
vizinho concelho da Feira. 

É também sobrinho-ne-
to de outra figura grata das 
gentes de Espinho, José de 
Oliveira Salvador, médico, fi-
lantropo e antigo presidente 
da Câmara Municipal (1919-
1926). Em 1922, foi eleito 
para a Câmara dos Depu-
tados pelo círculo de Olivei-
ra de Azeméis. Contribuiu 
também para a criação e a 
organização administrativa 

do concelho de Espinho, a 
ponto de dar nome à praça 
onde está sediada a Câma-
ra local, o que contrasta com 
as opções da toponímia es-
pinhense, conhecida por atri-
buir números às ruas.

“Era uma vez uma história 
que não sabia contar-se” é o 
18.º livro da carreira literária 
de Salvador Coutinho, o seu 
11.º de originais de poesia, e 
encontra-se à venda na livra-
ria Fontenova, em Vila Nova 

de Famalicão, e no sítio da 
Elefante Editores (https://
www.elefante-editores.net/).

Apresentação portuense do livro 
de Salvador Coutinho adiada para 6 de junho
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

20 de Maio de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

A RAINHA
 DOS VIBRADORES

Todas as posições. 
Disponível todos os dias.
TLM.: 918 506 529

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

RELAX

ANGELA CURTA 
TEMPORADA

Sou uma mulata cheirosa, 
pele macia, meiga e adoro 

dar e receber carinhos. Amo 
69 e capricho no or*l 

profundo. Acessórios e 
mimos prostática. Foto real, 

s/ enganação, atendimento s/ 
pressa c/ muitos miminhos.
TLM.: 927 290 026

1.ª VEZ COLOMBIANA 
29 ANOS

A estrear, bela colombiana, 
nova, alta, belas curtas, bem 

disposta, or*l espetacular, 
69, min*t* adoro. Massagem 
relaxante sensual acessórios 
estarei até o fim do mês. Apt 
privado c/ estacionamento. 

Das 9:30 a 00:30.
 TLM.: 910 715 849



Durante muito tempo, a 
saúde oral foi vista de forma 
isolada, centrada apenas 
nos dentes e nas gengivas. 
No entanto, a cavidade oral 
é muito mais do que isso: é 
uma verdadeira “porta de 
entrada” para o nosso orga-
nismo e pode refletir a nos-

sa saúde geral.
A boca está diretamen-

te ligada ao resto do corpo 
através da circulação san-
guínea. Isto significa que 
problemas orais, como in-
flamações gengivais, não 
ficam “limitados” à boca.

Um dos exemplos mais 
conhecidos é a relação en-
tre a doença periodontal e 

a diabetes. Pessoas com 
diabetes têm maior predis-
posição para desenvolver 
problemas gengivais, mas o 
contrário também acontece: 
inflamações na gengiva po-
dem dificultar o controlo dos 
níveis de açúcar no sangue. 
Trata-se de uma relação 
bidirecional, em que uma 
condição influencia a outra.

Também existem asso-
ciações importantes com 
doenças cardiovasculares. 
A inflamação crónica na 
boca pode contribuir para 
processos inflamatórios no 
organismo, aumentando o 
risco de problemas como 
enfarte ou AVC. Embora 
não seja uma causa direta, 
é um fator que não deve ser 
ignorado.

Mas a visão integrativa 
vai ainda mais longe. Fa-
tores como alimentação, 
stress, qualidade do sono, 
hábitos de vida ou até alte-
rações hormonais podem 
manifestar-se na boca.

Esta ligação é particular-
mente relevante nas crian-
ças. Distúrbios do sono, 
como ressonar ou respira-
ção oral, podem influenciar 
o desenvolvimento facial. 
Crianças que respiram pre-
dominantemente pela boca 
tendem a apresentar alte-
rações no crescimento dos 

maxilares, dentes desali-
nhados e até mudanças na 
postura e na qualidade do 
sono. Por sua vez, estas al-
terações podem perpetuar 
cansaço e dificuldades de 
concentração.

A perda de dentes ou 
uma mastigação ineficaz 
podem comprometer a 
digestão. Quando os ali-
mentos não são correta-
mente triturados, o sistema 
digestivo é mais exigido, 

podendo contribuir para 
sintomas como sensação 
de enfartamento, refluxo e 
até gastrite. Assim, manter 
uma dentição funcional não 
é apenas uma questão es-
tética e de autoestima — é 
fundamental para a saúde 
digestiva.

Por outro lado, altera-
ções na articulação tem-
poromandibular (ATM), 
responsável pela ligação 
da mandíbula ao crânio, 

podem provocar sintomas 
muitas vezes inesperados, 
como dores de cabeça fre-
quentes, dor ou pressão 
nos ouvidos, estalidos arti-
culares e tensão muscular 
facial e cervical.

Mais do que tratar den-
tes e procurar um sorriso 
bonito, uma boca saudável 
é um sinal de equilíbrio e 
bem-estar geral. Cuidar da 
saúde oral é investir na saú-
de como um todo.

A boca: muito mais do que um sorriso

Dicas práticas para Dicas práticas para 
uma saúde oral integradauma saúde oral integrada
► Escove os dentes pelo menos 2 vezes por dia, durante 2 minutos
► Use fio dentário ou escovilhão diariamente
► Mantenha consultas regulares no médico dentista
► Reduza o consumo de açúcares e alimentos ultraprocessados
► Beba água ao longo do dia (importante para a saliva)
► Evite o tabaco e modere o consumo de álcool
► Cuide do sono e do stress
► Esteja atento a sinais como sangramento gengival, boca seca, manchas brancas  
     ou feridas que não cicatrizam ao fim de 2 semanas
► Não ignore dores de cabeça ou de ouvido
► Nas crianças, esteja atento a sinais como respiração pela boca, 
  ressonar ou sono agitado

DrDrª. ª. Michelle FariaMichelle Faria


